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GEOGRAFIA URBANA 

Em qualquer ponto da terra onde quer que surja um arraial, uma 
vila, uma cidade, aí existe o fator geográfico. Um clima benfazejo, uma 
fonte mineral, uma pepita aluvial, uma posição estratégica são bases 
geográficas sôbre as quais se levantam as cidades climática, hidro-ter­
mal, industrial e militar. Por isso, a existência de Campos de Jordão 
(figs. 1 e 2), São Lourenço (figs. 3 e 4), Itapecerica (figs. 5 e 6) e Itaquí 
(figs. 7 e 8). As cidades formam-se pelo uso das vantagens físicas da 
região, por sua juxtaposição aos interêsses do homem. O fato é, niti­
damente, uma obra da geografia humana. Daí sua influência sôbre o 
Urbanismo. Daí tôda a técnica do traçado urbano, quer seja um plano 
de remodelação, quer seja um plano de extensão ou projeto de uma 
cidade nova, ter que se inspirar, inicialmente, nas condições topográ­
ficas, meteorológicas, no mais inteligente aproveitamento da hidrogra­
fia e da altimetria, nas razões enfim da antropogeografia. Dessa 
adaptação, quando exata, resulta a posição racional da residência, da 
fábrica, da escola, da igreja, da rua, da praça; surge a geometria da 
teia urbana; aparece a cidade. Mas o grupo social não pode subsistir 
sem que dentro de si, atuem eficientes, lógicas, harmônicas, as afinida­
des coletivas. Por isso vai encontrar os motivos de sua própria existência 
nos antecedentes históricos, nos sedimentos antropogeográficos. O ur­
banista tem assim de colhêr os informes precisos nos períodos primitivos 
afim de que, sôbre as razões do passado, possa traçar a cidade do futuro, 
sem abandonar o presente. 

Fatores antropogeográ- Quem quer que estude uma rua estreita, uma 
ficos na gênese do Rio praça fronteira a uma praia, uma área mes­

mo isolada, vai invariavelmente chegar à 
conclusão de que sua gênese obedeceu às condições impostas pelo 
meio. 

No Rio, temos o exemplo: 
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Por que as ruas estreitas do tempo colonial senão devido, em parte, 
à necessidade do menor coeficiente horário de insolação da via pública 
afim de garantir um maior prisma de sombra (fig. 9), uma vez 
que, para o europeu, homem recenvindo da zona temperada, era-lhe uma 
ameaça, a inclemência ardente do sol dos trópicos?! Por que a Praça 15 
de Novembro, marginal à Guanabara, foi a primeira área nobre da cida­
de, com seu Palácio Imperial e sua Catedral Metropolitana, senão devido 
à sua posição geo-urbana de ponto de desembarque, largo, espaçoso e 
adequado?! Por que a área isolada do Morro do Castelo foi o primeiro 
núcleo do agrupamento alienígena, senão devido à condição estratégica 
que lhe oferecia a conformação topográfica, para maior defesa do inva­
sor contra o nativo ? ! Quem investiga e analisa a disposição dessas 
ruas, dessa praça, daquele núcleo, todos subordinados a imperativos 
locais, não pode negar o fato de que o Urbanismo, mesmo em seu as­
pecto rudimentar e inconciente, tal como se apresentava nesse período, 
já era um fato autêntico de geografia humana. Por isto a orientação 
heliotérmica, a posição portuária e o relêvo altimétrico, alí existentes, 
determinaram, respectivamente, a secção transversal das ruas, o tipo 
de sala de recepção da praça e a localização residencial no Morro. 

A posição geográfica 
e a repercussão 
sôbre o Urbanismo 

O reflexo dessas circunstâncias sôbre o agru­
pamento dos primeiros colonizadores indica, 
de modo claro e preciso, que quem faz 
Urbanismo, isto é, projeta e traça cidades, 

tem de procurar a condição racional do plano nos fatores de ordem 
geográfica. 

O Urbanismo é uma ciência, cuja prática tem assim que se subor­
dinar ao conceito da antropogeografia. Aliás, isto não é uma novidade. 
Kohl, no meado do século passado, em sua "Die geographische Lage 
der Haupstiidt Europas", já ensaiara fazê-lo, ao estudar as leis a que 
estava submetida a morada humana, se bem que o Urbanismo, como 
ciência, naquela época fôsse apenas intuitivo. Se quisermos justificar 
a afirmativa fora mesmo dêste documento, podemos ainda argumentar 
com a própria história da formação dos núcleos urbanos. Vejamos! Em 
tôrno na obsidiana, pedra vulcânica de grande valor comercial, sabe­
mos, ergueu-se Filacopi, a primeira cidade industrial da História Ur­
bana. Procurando assegurar a comercialização dos filões argentíferos 
de Láurium, Temístocles criou a base naval do Pireu. Surgiu a grande 
cidade portuária da Grécia. Foi a disposição dos arrecifes de grés e dos 
baixios coralinos de Olinda, que fizeram a capital pernambucana. Apa­
receu assim Recife, o grande pôrto do nordeste, uma das ~ais impor­
tantes e progressistas cidades brasileiras (fig. I) . A Geografia Humana 
poderá tirar de tais gêneses leis preciosas e destas leis apropriar-se o 
Urbanismo para orientar e dirigir o traçado das cidades. Nada mais 
lógico. 
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Fig. I - Pôrto do Recife em 1809, de acôrdo com o trabalho de Henry Koster. A planta 
mostra claramente como os arrecifes de grés e os baixios coralinos de Olinda, concorreram 
geograficamente, de modo decisivo, para a formação espontânea do pôrto. Reproduzido do 

livro "Molhe de Olinda", de Dom. de Sampaio Ferraz 

Tôda cidade precisa de espaço. E todo espaço é, em última análise, 
uma expressão objetiva da geografia. 

Raciocinemos. Que faz o Urbanista ao projetar ou transformar 
uma cidade? Tanto quanto possível estabelecer o habitat em harmonia 
com o meio, procurando dar-lhe, através de aprimorada técnica, uma 
disposição higiênica, econômica, confortável e bela. Ora, a cidade higiê­
nica implica na existência do curso dágua para o abastecimento; do 
clima ameno para maior garantia da salubridade; da declividade con­
veniente para o escoamento pluvial; de grandes áreas florestais para 
purificação da atmosfera. E a cidade econômica ? Esta requer topo­

. grafia pouco acidentada para diminuir as distâncias entre a residência 
e o centro de trabalho, entre o bairro da moradia e o bairro esportivo, 
universitário, o bairro dos teatros e dos cinemas; a posição portuária 
adequada, de modo que a fábrica se localize entre o cais de desembarque, 
as gares ferroviárias e os estuários das grandes linhas de penetração, 
para efeito do frete mínimo da matéria prima que entra, e do produto 
manufaturado que sai. 

Por sua vez a cidade confortável exige uma estrutura linear que 
produza o mínimo de fadiga, para isto precisa ser plana, sem compli­
cado relêvo, de modo que a circulação se processe, o melhor possível, 
dentro do teorema geométrico do caminho mais curto entre dois pontos, 
sem o cansaço das grandes caminhadas, sem obstáculos naturais que 
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obriguem grande desenvolvimento das linhas de tráfego no contôrno 
obrigatório de paredões montanhosos para ligar bairros topografica­
mente vizinhos mas, por isso, na realidade, imensamente distanciados. 

Enfim, para ser bela precisa de um aproveitamento artístico da pai­
sagem, de uma distribuição monumental das perspectivas, de um con­
junto panorâmico que encante pela massa, pelo movimento, e pelo co­
lorido. E tudo isto, curso dágua, clima, declividade, florestas, topogra­
fia, pôrto, paisagem, o que é senão, fatores definidamente geográficos? 
As conclusões que se tiram da análise dêsses fatos, é que, há também 
uma geografia urbana. Uma geografia com relação à cidade, tão defi­
nida, como geografia astronômica com relação ao nosso planeta, como 
a geografia física com relação à terra. Se a geografia astronômica estu­
da a forma, a dimensão e o movimento de nosso planeta no sistema 
solar; se a geografia física, os elementos sólidos, liquidas e gasosos; se 
a geografia biológica, a distribuição dos animais e vegetais; se a geo­
grafia humana, o homem e suas relações com a terra; porque não 
admitir também uma geografia, que estude a lei de formação da cidade 
sob as contingências do meio e do espaço terrestres que ocupa, que 
estude a influência geográfica dêsse meio e dêsse espaço sôbre a higiene, 
a economia, o confôrto e a estética do complexo urbano, e que conclua 
enfim, o que disso resulta, para o grupo social que a habita?! Esta 
geografia admite-se ! E só pode ser uma geografia urbana, classificada 
à semelhança da geografia política e da geografia econômica, como uma 
subdivif:ão da geografia humana. 

Documentemos: Dois trechos da cidade: Copacabana e o Morro da 
Providência. Comparemos: 

Num a praia apropriada, fator geográfico proporcionando a opor­
tunidade do esporte, do banho de sol e de mar, concentrou grande den­
sidade demográfica, criou o metro quadrado astronômico, e consequen­
temente o problema do espaço vital. Surgiu o arranha-céu. Uma arqui­
tetura luxuosa define o bairro (fig. 12). 

O habitante tem aí u'a mentalidade. Noutro o morro gneíssico es­
carpado, fator geográfico adverso, de acesso penoso e difícil, amontoou 
uma população desfavorecida e descrente. Surgiu a favela. Uma arqui­
tetura andrajosa define o bairro (fig. 13) . O homem tem aí outra 
mentalidade . Conclusão . Dois fatores de geografia urbana dentro da 
mesma cidade; dois tipos sociais antagônicos. 

Que outras ilações tiraria a geografia urbana aplicada ao estudo da 
cidade do Rio? De certo que, devido a sua agitada topografia, planícies 
imediatas a elevações abrutas, a cidade sofre as consequências das gran­
des precipitações pluviométricas, enxurradas periódicas de efeitos ne­
fastos para a higiene e economia da população. Que ainda, devido à 
mesma altimetria, é o Rio uma cidade cara, já pelas construções nas 
encosta que exigem dispendiosas obras de consolidação, já pelos longos 
vales tentaculares que dispersam a população por áreas afastadas, crian-
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Fig. II - A linha reta está para a geometria como o túnel para o tráfego: o caminho mais 
curto entre dois pontos. Ligações econômicas e rá:ptdas entre bairros topograficamente vizinhos, 
mas do ponto de vista de comunicações, imensamente distanciados. Túneis ligando a zona 

Norte e Noroeste a zona Sul 

do um alto preço de transporte e de estabelecimento de linha de trânsi­
to, e ainda, um demorado tempo de percurso, tempo que é considerado 
um valor negativo no diário econômico do habitante. A geografia ur­
bana revelando esta causa ante-econômica induziria logo o Urbanista 
a resolver o problema, isto é, se êle tomasse o Jóquei Clube e a Tijuca, · 
como exemplos dos tentáculos apontados, evidentemente seria levado a 
projetar um túnel ligando estes dois bairros afim de evitar o grande 
tempo gasto no percurso obrigatório, via Av. Rio Branco (fig. II). 
A geografia urbana ainda poderia concluir que o mesmo jacies topográ­
fico fez do Rio, uma cidade eminentemente turística cheia de imprevistos 
e paisagens, de passeios e recantos maravilhosos, desde as linhas sinuo­
sas da Guanabara aos recortes sem par do Corcovado, do Pão de Açúcar, 
do Pico do Papagaio. Dessa forma a geografia urbana indica ao Urba­
nista a técnica que deve aplicar, ou melhor, inspira-lhe os meios que deve 
empregar para o mais inteligente aproveitamento dos recursos naturais, 
afim de que a cidade seja higiênica, econômica, confortável e bela. Que 
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partido formidável não poderia pois tirar o Brasil, do estudo da geo­
grafia urbana de todos seus núcleos povoados, desde o pequeno arraial 
à grande Capital ? ! 

Que documentação magnífica não forneceria ao Urbanista para o 
projeto da cidade nova ou para a extensão e remodelação da existente?! 
Que material magnífico não poria à sua mão, para o melhor e maior 
rendimento da aglomeração urbana, para que as gerações futuras não 
sofressem as consequências dos erros da presente, como nós penamos a 
imprevidência e a incapacidade das gerações passadas . . 

Já Pitágoras dizia: é do passado que nasce o futuro, do futuro que 
se forma o passado, e da reunião de um e de outro que se concebe o 
presente. 

A. Geografia e 
a modologia 
das cidades 

Geografia Urbana não é uma etiqueta sonora, um título 
de sentido ilusório. Na época do adensamento acelerado 
das aglomerações humanas, o problema da área postou­
-se dentro da geografia, exigindo-lhe o espaço, como 

solução lógica para o estabelecimento adequado da morfologia urbana. 
Isto é perfeitamente racional, de vez que a forma geométrica da cidade, 
vista à luz do Urbanismo, tem que se subordinar ao princípi9 da ex­
tensão de Ratzel, desde que ocupa uma parte na superfície da terra. 
Esta subordinação liga-se, ou melhor, atende ainda ao princípio da cor­
relação de Ritter, porque tem que se inspirar em relações similares exis­
tentes em outros pontos do globo, e ao princípio da causalidade de Hum­
boldt, porque investiga a causa e observa os efeitos do fenômeno. Ora, 
êsses princípios não sendo senão os postulados fundamentais da geo­
grafia científica, segue-se que a morfologia urbana fica sujeita aos mé­
todos e processos da geografia urbana, que precisamente estuda a in­
fluência do meio sôbre o aspecto físico e destino das <Cidades. Saímos 
assim dos limites da geografia descritiva para observar, comparar e 
concluir, o que deve ou não fazer o urbanismo, para realizar sua missão, 
isto é, projetar o tipo de uma cidade ideal, no tempo e no espaço. Para 
obtermos aplicações dêsses princípios a casos concretos, escolhamos al­
gumas ocorrências, tipicamente brasileiras. Vejamos: São Paulo. Do 
ponto de vista do princípio da extensão verifica-se que comparada a 
outros núcleos, a cidade, dado o aumento demográfico espantoso de 3 % 
a 16 % a contar de 1872 a 1934, teve um crescimento instantâneo e 
jmpressionante. Esta intensa condensação urbana, por fôrça da pró­
pria celeridade numa época em que o Urbanismo no Brasil, era até bem 
pouco, ainda uma hipótese, de certo responde pela falta de uma coorde­
nação técnica no traçado das ruas marginais e existentes no maciço 
da colina histórica, e ainda pela desordenada expansão do casaria desde 
o Triângulo súper edificado ao extenso perímetro da cidade. A extensão 
ocupada pela invasão impetuosa das construções que atingiu em 1938 a 
quantidade surpreendente de 1. 049. 809 m2 de área coberta, fala 
de modo peremptório, como o problema do espaço, isto é, a causa geo-
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Fig. III - Planta de São Paulo em 1922, organizada pela Comissão Geográfica de São Paulo, 
mostrando o crescimento da cidade. Reproduzido do voZ. XXII-1923, da Rev. do Instituto 

Histórico e Geográfico de São Paulo 

gráfica tornou-se extremamente valorizada com relação ao tracto urba­
no (fig. III). A demonstração culminante têmo-la no valor lo­
cativo de seus 150.000 prédios, que já em 1938 andava pela casa de 
610.700:475$000. Há nisto, incontestavelmente, uma vocação paulista. 
E' fácil imaginar as supremas dificuldades em que se encontra a Admi­
nistração Municipal para racionalizar a morfologia de uma cidade, cujo 
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índice' de edificações elevou-se em 1938 a 8.425 casas, ou sejam 3,5 por 
hora de trabalho, se considerarmos, especialmente que, de origem, seu 
crescimento não obedeceu aos imperativos de um plano diretor. Que faz 
o Urbanista diante do problema? Aplica o princípio da causalidade de 
Humboldt. Investiga a causa e analisa o efeito. Chega- então à seguinte 
conclusão: Causa. Área central exígua pela posição altimétrica imediata 
a vales laterais, exiguidade que teria sido evitada se, previamente, fôs­
sem executados alguns terra plenos compensados. Efeito. Acesso caro e 
fatigante (por vêzes com rampa de 4,3 %) ao centro vital, convergência 
obrigatória de tôdas as ruas que trazem da periferia o dinamismo de 
1 . 300 . 000 habitantes. 

De posse dêsse elemento preciso e elucidativo recorre então o Ur­
banista ao princípio da correlação de Ritter. Aplica-o, comparando o 
que se fez alhures em condições mesológicas identicas e conclue: para 
racionalizar a morfologia de São Paulo urge criar um perímetro de • irradiação, polígono vital, donde partam largas avenidas radiais, entre 
si ligadas pelas ruas anulares, de modo a aliviar o atual Triângulo da 
súper-densidade, da concentração nuclear intensa, dispersando-as para 
os vértices do polígono, e ao mesmo tempo ligar o centro aos pontos 
extremos ainda isolados, dando-lhe a natural expansão que decorre es­
pontânea do novo tipo morfológico (fig. IV) . Dêste modo ficariam cor­
rigidos os remanescentes da estrutura urbana que tanto careceu de um 
movimento de terra inicial. 

Schemã lheonco de <3 . .A!1u/o 

Ftg. IV - Esquema teórico de São Paulo; expressão geométrica das idéias de Ulhoa Cintra. 
Reprod:uzido do "Boletim do Instituto de Engenharia de São Paulo" 

A técnica municipal não poude em São Paulo, acompanhar o ritmo 
desconcertante da iniciativa particular (fig. 18). Daí, a cidade im-
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provisada. Do que fica exposto verifica-se que o Urbanismo, lançando mão 
dos princípios científicos da geografia estabeleceu as linhas gerais da 
ossatura da cidade, proporcionando-lhe os meios para que ela atinja o 
destino grandioso que a espera. O urbanismo ficou assim subordinado 
ao material da geografia urbana para desincumbir-se de sua missão 
precípua na parte que lhe cabe de racionalizar a morfologia urbana 
(fig. 20) . A exposição feita não fica sem documento. Apresen­
tamos o trabalho do urbanista Ulhoa Cintra dentro das linhas gerais 
do que acima fica dito, isto é, dentro da concepção do gráfico de He­
nard, para dar a São Paulo o imprescindível sistema de escoamento de 
tráfego de que tanto carece, como cidade industrial e comercial, de in­
tensa e vultosa tração mecânica (fig. V). Um outro exemplo em que 
a geografia urbana orienta e indica ao Urbanista as linhas gerais da 
morfologia da cidade é ainda um caso brasileiro. 

Flg. V -Um notável aspecto do urbanismo em São Paulo vivido na concepção do Eng. Ulhoa 
Cintra. Stlbre ser um trabalho de lúcida visão, é um autêntico ensaio, uma tentativa ar­
rojada de Geografia Urbana. (Reproduzido do "Boletim do Instituto de Engenharia de São Pciulo") 

Recife: Vejan10s. A cidade é constituída por três regiões, geogra­
ficamente definidas, por uma península, uma ilha e o continente (fig. 
25) sôbre as quais estão situados o Recife, Santo Antônio e São 
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José, Boa Vista e Arrabaldes. tsses núcleos disseminam-se por entre o 
delta do Capiberibe e o leito do Beberibe, estendendo-se por uma área 
inteiramente alagadiça. Daí, o dizer-se que Recife é uma cidade an­
fíbia, ou repetir-se, parodiando Heródoto, que o Recife é um presente 
do Capiberibe e do Beberibe (fig. VI). O primeiro homem culto 

PLANTADA CIDADE 
== 

RECIFE 
A.NNQ~ 

ESCALA I. ?.2000 

ORGAHIZAD.A PADA A PIJBLIC .. ÇAÕ 

ANNUARIO DE PERNAMBUCO 

Flg. VI - Interessante apresentação hidrográfica de Recife. Reproduzido do "Anuário de 
Pernambuco", ano de 1933 

e inteligente que .povoou a terra, verificou desde logo que ela carecia 
de atêrro e obras hidráulicas, portanto da mão do engenheiro, afim de 
preparar o terreno para o que, ad futurum, se chamaria de urbanis.,. 
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mo. Assim o entendendo, incumbiu Maurício de Nassau a Pieter Post7 

o engenheiro arquiteto de sua côrte, de traçar as linhas mestras do 
plano de Mauritzstadt. O holandês, curiosa coincidência, encontrava­
-se mais uma vez dentro de sua especialidade. Tinha que dominar, 
como na própria pátria, o elemento água para consolidar a terra. 
Pieter Post foi um iluminado; teve a visão do conjunto. Estudando 
a geografia do facies do novo habitat, diante do mar de esmeralda, do 
estuário suntuoso dos dois rios e da planície que, à vista, se alongava 
intérmina, teve a noção exata de sua responsabilidade profissional, e 
como engenheiro apaixonado de sua técnica, sentiu que estava diante 
de um problema de terrapleno, de obras hidráulicas e construção 
de pontes. Sabia que a nova cidade que de sua concepção ia .sur­
gir, seria o centro de uma civilização futura, civilização da Amé­
rica descoberta, do continente novo que abria ao mundo as possibilida­
des sem par, de certo em ouro, em ferro, em matérias primas, para o 

Fig. VII - Plano de And1eas Longssalthensis - Século XVII. Beprodu2iido do 
livro "Do ancoradouro ao pllrto". Fototeca do Serviço ãe Estatística e Pesquisa& 

ãa Diretoria de Docas e Obras do Pllrto do Becije 
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confôrto e a grandeza dos povos e para a glória da própria Holanda. 
Seus olhos desbravaram então todo tracto geográfico, seu pensamento 
sobrevoou tôda a região conquistada, observou e comparou o trabalho já 
feito pelo primitivo invasor no bairro de São Frei Pedro Gonçalves, hoje 
Recife, e depois concluiu: onde estou, Ilha de Antônio Vaz (atual Santo 
Antônio), eis aquí a célula do futuro organismo, da cidade vindoura, 
que haverá de ser o empório econômico, o centro estratégico, a zona de 
influência da terra conquistada. Surgiu assim o Palácio de Vrijburg 
em frente a uma larga praça ajardinada e arborizada, cabeceira de um 
sistema reticulado de ruas que, penetrando a ilha a fundo e a largo, 
desenvolvia um conjunto linear que admira e surpreende aos próprios 
urbanistas modernos (fig. VII) . Era a marcha de Mauritzstadt 
para os pontos cardiais da nova urbs dentro da expansão que lhe permi­
tiam as características geográficas locais. E começou o atêrro formando 
o longo estirão que é hoje a Rua Imperial, e fez-se a regularização hi­
dráulica do alagado no maciço dos atuais bairros de Santo Antônio e São 
José e construiu-se a ponte de Maurício de Nassau, da Ilha à Península, 
seguida de outra mais, do Palácio da Boa Vista às margens do continente 

. fronteiro. Era a concepção de Pieter Post que tomava forma e corpo, que 
se concretizava na morfologia da cidade orientada pelos ditames da 
geografia local, procurando todavia libertar-se dos estreitos limites d~ 
Ilha, galgando através das pontes a Península e o Continente na dire­
ção do mar e do sertão. Pieter Post, dados os recursos da época se de­
sincumbira magistralmente, quer como engenheir~, quer como arqui­
teto. Veio depois a ação do "Mestre de Campo" e do "Cordeador da 
Câmara" que deformou a obra inteligente do batavo, estreitando aquí 
as ruas, amontoando acolá os casebres. A desordem urbana sobreveio 
(fig. 24) . Apareceu a viela, formou-se o burgo. Precisou que o en­
genheiro, mais uma ve.z em ação, recorresse à régua e ao cálculo para 
consertar a geometria colonial. 

Foi quando se iniciaram as óbras do pôrto. Do velho e amontoado 
bairro de Recife e das ruínas do casaria anárquico emergiu a praça 
rótula Rio Branco, semi-círculo base d::is vias centrífugas traçadas pela 
técnica do lapis e compasso do engenheiro. Aquí o fator geográfico é 
é ainda quem impera. Foi o Pôrto que criou a nova área urbanizada. 
A ação do engenheiro, não fica aí. Prossegue. Veem a seguir os projetos 
do Escritório Técnico da Prefeitura e suas variantes, o plano do ar­
quiteto Nestor de Figueiredo, o de seu colega Atílio Correia Lima (fig. 
26), e o que atualmente está organizando a Comissão do Plano da Ci­
dade. Em todos é ainda o fator geográfico que orienta suas linhas gerais. 
Não há negar, que as poucas ligações entre a ilha e o continente devido 
ao Capiberibe, criaram naquela, dificuldades inúmeras ao escoamento de 
seu tráfego, de rpodo que se tornou condição precípua de qualquer plano 
de remodelação, a existência de uma diagonal que ligasse a Praça da 
Independência à de Duarte Coelho, escolhida como bôca de montante 
da nova ponte, cuja função seria a de ligá-la à rua Conde da Boa-Vista, 
no continente. E' ainda o fator rio, autenticamente geográfico, que dita 

• 
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lei, que condiciona a existência obrigatória de uma diagonal no plano, 
para evitar o "Corredor da Cidade", e que finalmente indica ao Urba­
nista o caminho a seguir. Os principíos científicos da Geografia teem 
assim plena aplicação, no caso de Recife como no de São Paulo. O ho­
mem alí também determinou a extensão dos fenômenos ocorrentes, des­
de o sistema hidrográfico ao climatológico, desde o alagadiço litorâneo 
ao maciço do interior; procurou suas causas na topografia e na meteo­
rologia e descobrindo-lhe os efeitos comparou e relacionou com o que 
sua experiência conhecia de outros paralelos e meridianos, e concluiu, 
inspirado pelos facies do habitat, isto é, pela geografia urbana, que a 
óbra a realizar era a da técnica do homem adaptando a seu confôrto 
os recursos naturais. A sequência dessas observações nada mais é do 
que o uso dos princípios de Ratzel, de Humboldt e de Ritter ao serviço 
da geografia científica. A geografia urbana é no caso, como que, o trilho 
que disciplina, que dirige e que conduz o Urbanismo. 

Fig. VIII- Ancoradouro do Recite. Século XVII (Barleus). Reproduzido do livro "Do ancoradouro 
ao pôrto". Fototeca do Serviço de Estatística e Pesquisas da Diretoria .de Docas e Obras do Pôrt;o 

do Recite 
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CONCLUSÃO 

Dois elementos de formação especificamente geográficos, ·a colina 
e o rio, indicam de modo claro e convincente que êles foram respectiva­
mente a causa geradora e o guia diretor na morfologia urbana de São 
Paulo e Recife. Na acrópole bandeirante, pela posição local de melhor 
defesa, o Jesuíta julgou-se mais seguro, mais invulnerável à ação do 
autóctone, além do que encontrou na altitude, clima próprio ao eu­
ropeu. Aliás o exemplo da colina já nos vem de longe; de Tebas na 
Grécia, de San Giminignano na Itália, de Iviça na Espanha, e até há 
quem diga que, no caso paulista como na antiguidade clássica, houve 
inspiração religiosa, por ser o local digno e nobre para o Santuário. A 
história de muitas cidades leva-nos a acreditar que, quem fala de co­
lina urbana tem que pensar em predestinação geográfica. Muitas cida­
des que hoje existem na planície tiveram sua origem na colina donde 
posteriormente desceram. Toulouse é uma dessas formações, como bem 
o diz Lavedan. São Paulo, parece, não fugiu à regra. Todos os interêsses 
da cidade que nascia, de certo concentraram-se no alto, na eminência 
da região urbana que, por determinismo geográfico, teria de ser vista 
de tôda a Nação. Com o aumento demográfico de sua insopitável ex­
pansão caminhou na direção do Rio, de Santos, do Oeste, e do Sul, ao 
encontro do prestígio político, comercial e econômico, e, neste andar 
fê-lo, ora por caminhamentos retos, ora por curvas e contra curvas, 
evitando aquí um obstáculo altimétrico, procurando alí as vantagens 
ocasionais do terreno. 

Flg. IX- A miio do urbanista: o concérto 



Fig. 1 - Vila de Albernésia. Campos do Jordão. Um exemplo do fator geográfico: "clima" 

Flg. 2 - Campos do Jordão - o sanatório 



F!g. 3 - São Lourenço. E' aqui ainda razão de existência da cidade, um fator geográfico: 
"fonte mineral" 

F!g, 4 - Stio Lourenço. Um hotel 



F!g. 5 - Itapecerica. Cidade que o aluvião aurífero tez crescer e desenvolver-se. Outra 
afirmação do fator geográfico na gênese dos centros urbanos 

Fig. 6 - Um aspecto elo trabalho elos faiscadores 



Fig. 7 - Itaquí. Cidade que surgiu em consequéncia do fator geográfico: "posição estratégica" 

Flg. 8 - Forte do Arsenal de Marinha, onde certamente a Geografia e a História encontram 
motivos e temas para grande exaltação patriótica 



Fig. 9 - Rua Gonçalves 
Dias, rua estreita, rema­
nescente do período colonial 

Fig. 12- Copacabana. Valorização vertiginosa do terreno devido ao fator geográfico: "praia" 

Flg. 13- Morro da Providência. Antítese- a "Favela". Fator geográfico: "escarpa" 



Fig. 18 - São Paulo. O ritmo desconcertante da iniciativa particular. A construção intensiva. 
o arranna-céu 

Fig. 20 - Sfto Paulo. Viaduto do Cná. Açfto objetiva da engenharia na luta contra o 
acesso caro e fatigante 
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Fig. 24 - Recije. Aspectos urbanos remanescentes àa época ào "Mestre àe Campo" e ào "Coràeaàor àa Cdmara" 
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E' a lição que a geografia urbana nos dá quando se faz mister pro­
jetar ou remodelar cidades das do tipo da cidade-colina. Vejamos ainda 
o caso de Recife. Na hidrografia da capital pernambucana, na posição 
da ilha, da península e do continente, reside o fator gênese da cidade. 
O Recife, aliás, não é a primeira cidade que resultou do povoamento de 
uma ilha fluvial. París e Nova Iorque são exemplos similares. No caso, o 
Urbanista para projetar o plano de remodelação e extensão da cidade 
já teria excelentes referências desde que, de Recüe, estudasse a geo­
logia, a climatologia, a topografia, a demografia, as fontes econômicas, 
a função política e social, e em seguida as comparasse com as daquelas 
grandes metrópoles, não esquecendo, porém, os elementos antropogeo­
gráficos da terra pernambucana, Ora, isto não é senão a aplicação 
exata do princípio da correlação de Ritter. Observando e comparando 
os fenômenos análogos o Urbanista encontra uma série de fatores da 
geografia urbana que lhe podem orientar e inspirar sôbre o que deve 
projetar e prever para Recife, levando em consideração, certamente, as 
relações de cada homem para cada habitat. O parisiense, o nova-iorquino 
e o recifense guardam com cada tracto geográfico que ocupam, relações 
ecológicas definidas pelas ligações entre o meio físico e o meio social. 
Tôda ciência do Urbanista está em descobrir essas relações, e delas tirar 
todo o proveito, afim de realizar a harmonia perfeita entre o homem e 
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a geografia urbana. Além disso, o Urbanista teria de colhêr elementos 
para projetar a remodelação e a extensão da capital pernambucana em 
seus antecedentes antropogeográficos, nos quatro períodos que consti­
tuem quatro estados definidos para a vida de Recife, períodos que são: 
século XVI, o da Descoberta; século XVII, o do Holandês; século XVIII, 
o do Cordeador da Câmara; século XIX, o das Idéias Libertárias; sécu­
lo ;xx, que se vai caracterizando pelo Urbanismo e Luta contra o Mo­
cambo. Como se vê, um estado estático, o da l)escoberta da terra inculta 
--o da geografia parada; e três dinâmicos, os da ação do homem sôbre 
a terra que se modifica- o da geografia movimentada ou seja, o da 
geografia humana. :&:sses elementos antropológicos ligados ao geográ~ 
fico rio tiveram predominante e indiscutível papel na gênese da cidade. 
Sua morfologia atual é disto um documento definitivo, de vez que a 
disposição das ruas, tanto na Península como na Ilha e no Continente,· 
obedece aos imperativos das tangentes e meandros do Capiberibe e Be­
beribe, de acôrdo com a clássica influência ]á exercida pelo fator ge~ 
gráfico rio na formação de outras cidades, encaminhando as ruas, ora 
paralelamente ao curso dágua, ora na direção do eixo das pontes. Co~ 
blença, Lion, Saint Louis, são exemplos típicos, dessas cidades fluviais. 
O rio é em Recife, ainda, um fator geográfico que haverá de concorrer 
de modo precioso. para a solução de um grande problema comum às 
cidades quando atingem milhões de habitantes. E' o do futuro trânsito 

., rápido. O sübway poderá aí ser substituído ou auxiliado eficientemente 
pela navegação fluvial, como já se pode fazer em barcos velozes. E' ainda 
um presente do Capiberibe e Beberibe. Quem observa os traçados de 
Praga à margem do Wtlava, e o de Parí.s às do Sena, tem realmente a 
confirmação de que o rio é a espinha dorsal da ossatura dessas cidades. 
E' assim, êle, um fator culminante e uma grande referência para o 
estudo do Urbanismo quando pretende adaptar a geografia urbana às 
necessidades sociais e econômicas do homem. Acreditamos que os exem­
plos apresentados, vividos no Brasil no caso de São Paulo e Recife e 
confirmados com a documentação de similares alienígenas, bastam para 
afirmar e conferir à geografia urbana uma individualidade real, e clas­
sificá-la ao lado da geografia política e econômica, como uma autêntica 
subdivisão da geografia humana. O depoimento que acima fica pres­
tado, pensamos, é de molde a demonstrar que os informes antropogeo­
gráficos, inerentes a cada espaço urbano, fornecem ao Urbanista meios 
para observar, comparar e concluir, o que deve ou urge fazer para a 
adaptação do facies geográfico à existência do homem. Isso nada mais 
é, que aplicar os princípios científicos da geografia urbana, isto é, os 
princípios da extensão, correlação e causalidade, no estudo do projeto 
de estabelecimento, ou remodelação das cidades. A geografia urbana 
afirma-se assim, uma entidade científica ao serviço do Urbanismo. 
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RESUM:ti: - RESUMEN - RIASSUNTO - SUMMARY - ZUSAMMENFASSUNG - RESUMO 

Dans ce numéro, l'.Ingénieur J.eronymo Cavalcanti, de la Préfecture du District Fédéral, 
urbaniste connu et compatriote, commence avec des études spécialisées dans les grandes 
capitales américaines et européennes, sa collaboration au "R. B. G." sous le titre générique 
de "La Géographie «lt son influence sur l'urbanisme" 

Fatsant ressorti qu'un climat bienfatsant, une source minérale, une pépite alluvienne ou 
une position stratégtque sont, entre beaucoup d'autres. des facteurs déterminants de villes, 11 

. conclue par l'extraordinaire influence de la géographie qui exige que, dans un plan de 
remodélation ou projet de ville, les orientations indiquées obéissent aux eonditions topogra­
phiques, météorologlques, hydrographtques, alttmêtrtques et anthropométriques, devant aus­
s11'urbaniste "recuelllir des tnformations sur les pêriodes prlmittves, pour que sur les raisollB du 
passé puisse être tracée la ville du futur, sans omettre le pré.sent. 

11 étudie la genêse de Rio de Janeiro, démontrant la prêsence des facteurs: insolatlon 
précatre dans les rues étroites, posltion portuaire de la place XV et positton altimétrique de la 
bütte du château (Morro do Castelo), dans l'affirmattve que, même sous l'aspect rudimentaire 
et tnconscient de cette époque "l'urbanisme était déjà un fait authentique de géographie 
urbaine". 

11 cite Kohl quand, à l'époque oil l'urbanisme, comme sctence, était à petne tntuitif, en 
étudiant les lois aux quelles était soumise l'habitation hamaine, démontrait que celles-ci étalent 
une sclence dont la pratique doit se subordinar à la conceptton anthropogéographlque -l'auteur 
présentant l'.exemple de vllles anclennes. 

11 décrit la vllle hyglénlque et la vllle économlque, présentant des exemples cariocas de 
l'influence géographlque sur les tracês et les agglomératlons, -tel le quartier de Copacabana, 
de populatlon dense, terralns chers et archltecture luxueuse, comme conséquence de sa loca­
lisatlon sur une plage, et les "favelas", habltattons sur les büttes, d'accês pénible et difficll, 
d'archltecture grosslére et avec un type social dlfférent de celui de Copacabana. · 

11 affirme que la géographle urbaine n'est pas une slmple étlquette sonore, mais bien 
qu'elle a une exlstence réelle. 11 démontre que la forme gêométrique des villes, à la lumiêre 
de l'urbanlsme, dolt se subordiner au príncipe de Ratzel puisqu'il occ\Tne une part sur la 
superftcie de la terre, attendant encore au princlpe de la corrêlation de Rltter pour s'inspirer 
de relatlons slmllaires existantes en d'autres pays, alnsl qu'au príncipe de casualitê de Humboldt 
pour rechercher la cause et observer les effets du phénomêne. 

La v11le de São Paulo, présentêe par l'auteur, offre une dêmonstra.tion pratique de l'ap­
plicatlon de ces prlncipes, qui sont les propres príncipes de la géographle sclentlfique. 

Se référant à la ville de Recife, de laquelle 11 prêsente une étude analogue à celle de São 
Paulo, minutteux et en détalls intêressants, ll dlt que l'homme, là, étant donnê la constitution 
de la vtlle en trois rêgions géographtquement dêflnies - péninsule, ile et continent - dêtermina 
l'extenslon des phênomênes occurants, depuls le systhéme hydrographlque au climatologlque, 
depuis le llttoral lacustre au massif intérleur; il rechercha ses causes dans la topographie et 
la météorologle et, leur dêcouvrant les effets, compara et relattona avec ce que son expérience 
connatssait des autres parallêles et méridiens, vériflant que l'oeuvre à réallser étalt celle de 
la technique de l'homme adaptant les recours naturels à son confort. "La séquence de ces 
observations n'est rlen de plus que l'usage des príncipes de Ratzel, de Humboldt et de Ritter 
au servlce de la géographle scientiflque". "La géographie urbalne est dans ce cas la vote qui 
discipline, qui dirige et qui conduit l'urbanisme. 

Terminant, 11 dlt que deux éléments de formatton spêclfiquement gêographique, la colllne 
et le fleuve, furent, respectlvement, la cause génêratrlce et Ie guide dlrecteur de la morphologle 
urbalne de São Paulo et Recife respectivement. Décrlvant les divers aspects de celles-ci et 
présentant des exemples de vllles êtrangêres de l'applicatlon des prlnclpes sclenttflques de la 
géographie urbalne, c'est-à-dlre de l'extension, corrélatton et casualitê, il conclue que les mêmes 
exemples "sufflsent pour arrêter et conférer à la gêographie urbalne une indivldualltê réelle 
et la classlfier à côtê de la géographie politique et économtque, comme une authentique 
subdivlsion de la géographie humaine. 
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En este número inicia el Ingeniero de la Prefectura del Distrito Federal, Jeronymo Ca­
valcanti, conocldo urbanista patrlcio, con estudios especializados en las grandes capitales ame­
ricanas y europeas, su colaboración en la "R. B. G. ", bajo el titulo general de "La Geografia 
y su influencia en el Urbanismo". 

Resaltando que un clima bienhechor, una fuente mineral, una pepita aluvial o una posición 
estratégica son, entre muchos otros, fatores determinantes de ciudades, concluye por la ex­
traordinarla Influencia de la geografia, exlgiendo que, en un plan de remodelaclón o proyecto 
de ciudad, se obedezcan las orientaclones indicadas por las condiciones topograficas, meteoro­
logicas, hldrograflcas, altimetrlcas y antropogeograficas, debiendo el urbanista "coger informes 
en los periodos primitivos, para que, sobre las razones dei pasado, pueda trazar la cludad 'del 
futuro, sln abandonar el presente." 

Estudia la genesis del Rio de Janeiro, demonstrando la presencia de los fatores: insolación 
precaria en las calles estrechas, posición portuarla de la Plaza 15 y posición altimetrica del 
monte dei Castelo, en una afirmativa de que, mismo en el aspecto rudimentar e inconciente 
de aquella epoca, "el urbanismo yá era un hecho autentico de geografia urbana." 

Cita Kohl cuando, en la evoca en que el Urbanismo, como ciencia, era solamente intuitivo, 
al estudiar las leyes a que estaba sometida la morada humana, demonstraba que ellas constituyen 
una ciencla, cuya práctica hay que se subordinar ai concepto de antropogeografia, presentando 
el autor ejemplo de ciudades antiguas. · 

Describe Út ciudad higiênica y la ciudad económica, presentando ejemplos cariocas de la 
Influencia geograflca sobre los trazados y las aglomeraclones, tales como el barrio de Copacabana, 
de densa población, terrenos caros y arqultectura lujolla, como consecuencia de su localización 
en una playa, y las "favelas", moradas en montes, de acceso penoso y dificil, con arquitectura 
andr'ajosa y con tipo social diferente del de Copacabana. 

Asegura que Geografia Urbana no es una slmple palabra sonora, y si que tlene existencia 
real. Demonstra que la forma geometrlca de las ciudades, a la luz del Urbanismo, tlene que 
se subordinar al principio de extenslón de Ratzel, de vez que ocupa una parte en la superficie 
de la tierra, atendlendo aún al principio de la correlaclón de Ritter, por se inspirar en re­
laciones similares existentes en otros países, y ai principio de la causalldad de Humboldt, por 
Investigar la causa y observar los efectos del fenómeno. La ciudsd de São Paulo, presentada 
por el autor, ofrece una demonstración práctica de la applicación de aquellos princlpios que 
son los principios de la Geografia clentiflca. 

Refiriéndose a la ciudad de Recife, de la cual presenta un estudlo analogo al de São· 
Paulo, presentada por el autor, ofrece una demonstración práctica de la aplicación de aquellos 
princlpios que son los prlncipios de la Geografia cientifica. 

Refirléndose a la cludad de Recife, de la cual presenta un estudlo analogo al de São Paulo, 
minucioso y con interesantes detalles, dice que el hombre aliá, en virtud de su constituclón 
en tres regiones geograficamente distintas - península, la isla y el continente -, determlnó 
la extensión de los fenómenos ocurrlentes, desde el sistema htdrograflco al climatologico, desde 
el anegadlzo del litoral hasta el macizo interior, procurá sus causas en la topografia y en la 
meteorologia, y descubriéndoles los efectos, compará y relacioná con lo que su experlencla 
conocla de otros varalelos Y meridianos, verificando que la obra a. realizar era la de la tecnica 
del hombre adaptando a su conforte los recursos naturales. "La secuencia de esas observaciones 
nada más es que el uso de los prlnciptos de Ratzel, de Humboldt y de Ritter al servicio de 
la geografia clentlfica." "La geografia urbana es en este caso, como que, el trillo que disciplina, 
que dirige y que conduce el Urbanismo." 

Finalizando, d!ce que dos elementos de formación especificamente geograficos, el monte y 
el rio, fueron, respectlvamen1;e, lá causa generadora y el gula dlrector de la morfologia urbana 
de São Paulo y Recife. Descrlbiendo los vartos aspectos de aquellas y presentando ejemplos 
de cludades extranjeras, de la aplicación de los prlncipios cientificos de la geografia urbana, 
es declr, de extensión, correlaclón y causalidad, concluye que los mlsmos ejemplos, "bastan 
para firmar y conferir a la geografia urbana una lndivldualldad real, y classificarla al lado 
de la geografís polltlca y económlca, como una autentica dlvlslón de la geografia humana." 

In questo numero, l'ingegnere Jeronymo Cavalcanti, della Prefettura del Dlstretto Federale, 
noto urbanista brasiliano, lnizia la collaborazlone alla "R. B. G." con uno scritto su "La 
geografia e la sua lnfluenza sull'urbanismo." 

Ponendo in rlsalto la clrcostanza che un clima salubre, una sorgente mlnerale, una pepita 
anuvlonale, o una poslzlone strategica sono tra 1 fattori che determlnano la formazlone di 
una clttà, ne deduce che la geografia ha grande influenza in questa determinazione, e che 11 
plano di rlordlnamento urbano o 11 plano lnlziale di una città devono sempre essere adattatl 
alle condlzlonl topografiche, meteorologiche, ldrografiche, altimetrlche e antropogeografiche. 
L'urbanista deve "raccogliere lnformazlonl preliminar! per poter tracclare Ia città del futuro 
secondo le ragioni del passato, senza dlmentlcare 11 presente." 

Studia l'origine della città di Rio de Janeiro, di cu! nota la i;>oca quantità di Iuce solare 
ricevuta dalle vie strette, la sltuazlone portuaria della attuale piazza 15, la poslzlone altimetrlca 
dei cone del Castello, e afferma che, anche nel primitivo aspetto rudimentale e non regolato, 
"!'urbanismo era già un fatto reale di geografia urbana". 

Cita Kohl che, quando la sclenza urbanistlca era appena ai suol primi passi, studlando 1e 
leggl dell'abltazlone umana, dimostrava che esse costltulvano una sclenza, e che la loro ap­
plicazlone doveva essere subordlnata ai concettl dell'antropogeografla; e presenta esempl di 
città antlche. 

Descrlve la clttà lglenlca e .Ia clttà economica, e presenta esempl della influenza geograflca 
s).ll tracclato e sulle agglomerazlonl nella clttà di Rio de Janeiro, come: 11 quartiere di Copa­
cabana, con popolazlone densa, terrenl cari e architettura ricca, in conseguenza della localiz­
zazione Iungo la splaggia; le "favelas", gruppl di abitazionl sulle colllne, di difflclle accesso, 
dl costruzlone mlserabile, e abltate da una classe sociale molto diversa da quella di Copacabana. 

Afferma che la geografia urbana non ê soltanto un nome, ma una realtà. Dlmostra che la 
formazione geometrica delle città, secondo l'urbanlsmo, deve subordlnarsi: al principio di 
estenslone di Ratzel, perché occupa una parte della superflcie terrestre; al principio della cor­
relazlone di Rltter, perchê si lspira a esempl slmlli esistenti in a.ltri paesl; e al principio di 
causalltà di Humboldt, perchê investiga la causa del fenomeno e ne osserva gll effettl. La 
c!ttà di São Paulo, studlata dall'autore, offre un esemplo pratico dell'appllcazlone dl questl, 
che sono 1 prlnclpl della geografia sclentlflca. 

Rlferendosl pol alla clttà di Recife, della quale compie uno studio partlcolaregglato, analogo 
a quello di São Paulo, nota che lvl l'uomo, data la costituzione della regione in tre zone 
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geograficamente definite - l)enisola, isola e continente -, determino l'~stensione -dei fenomenl 
che si verifica vano, dai sistema idrografic<;> al sistema climatologico, dai littorale pantanoso al 
massiccio interno, e, scoprendone gli effetti e comparando con ciõ che sapeva di altre longitudini 
e latitudinl, vide che occorreva adattare mediante la tecnica le condizioni naturali all'umano 
benessere. "Il sussegulrsi di queste osservazioni non ê altro che l'applicazione dei prlncipi di 
Ratzel, di Humboldt e di Ritter, al servizio della geografia scientiflca"; "la geografia urbana 
ê in questo caso la gulda che disciplina, dirige e conduce !'urbanismo". -

Conchiudendo, nota che due elementi di formazione specificamente geogra:fica, la colUna. e 
11 flume, furono, ris:r:ettivamente, la causa originale e la guida direttrice della morfologia 
urbana di São Paulo e di Recife. Descrive i vari aspetti di queste città e presenta esempi di 
città stranlere, per mostrare 1 'applicazione concreta dei principi scientifici della geografia 
urbana (estensione, correlazione e causalità) e afferma che questi esempi "bastano per flssare 
le basi della geografia urbana e conferirle una individualità reale, classiflcandola, accanto alia 
geografia politica ed economica, tra le subdivlsioni della geografia umana". 

In this number the engineer of the municipality of the Federal Dlstrict, Jeronymo Caval­
canti, a well-known Brazllian urbanist wlth special studies in American and European capitais, 
starts his work in the "R. B. G." under the generic title of "Geography a.nd its innuence 
upon Urbanism". 

He stresses the fact that an agreable climate, an alluvial nugget, ar a strategical position 
are; inter alia, determining factors of the creation of cities, and arrives at the conclusion 
that, by the extraordinary influence of geography in exacting that in the planning of a city, 
ar in the remodelling of it, the trends indlcated by the topographic. meteorological, hydrographic, 
altimetric and antropogeogra:phic conditions should be obeyed, the urbanist ought to "obtain 
information about the prlmitive perlods so that, upon the motives of the past he may lay 
out the city of the future, without abandoning the present". 

He studies the birth of the clty of Rio de Janeiro, and demonstrates the PrEisence of the 
factors: insufficient sunlight in the narrow streets, position of Praça 15 as à port and 
altlmetrlc position of Morro do Castelo (Castle Hill), as an afflrmatlon that, even In the 
rudimentary and unconscious aspect of that time, "urbanlsm wa.s already a tanglble fact of 
urban geography". · 

He cites Kohl when, at the time when Urbanism, as a science, was only intuitive, in 
studylng the Iaws to Which human resldence was subject, the demonstrated that they cons­
tltuted a science, the practlce of which had to obey the precepts of antropogeography, and 
showed. the example of ancient clties, 

He goes on to descrlbe the hyglenlc and the economlc clty, and gives examples In Rio 
of the geographlc influence upon plans and densities, such as Copacabana, thlckly populated, 
expensive land and de luxe archltecture, as a consequence of be!ng situated on the beach, 
and the "favelas" (hill slums), houses on the hills of difflcult access, with sloppy arcb.itecture 
and of a different social type to Copacabana. 

He states that Urban Geography is not merely a highsounding Iabel, but that lt has a 
real exlstence. He demonstrates that the geometric form of the clties, under the light of 
Urbanlsm, must be subjected to the principie o! extension o{ Ratzel, slnce it occupies a part 
o! the surface of ·the earth, attendlng also to the correlation principie <>f Ritter, since 'it 
inspires itself in similar relations existing In other countries, and to Humboldt's prlnciple of 
causality, since it lnvestlgates the cause and observes the e!!ects of the phenomenon. The 
clty ()f São Paulo, presented by the author, offers a practlcal demonstratlon of the applicatlon 
of those principies, whlch are the very principies of sclentiflc geography. 

In referring to the c!ty of Recife, on which he submits a study similar to that of São 
Paulo, minute and wlth lnteresting detalls, he mentions that man, there, owlng to the 
constitutlon of the clty In three geographlcally deflned zones (the penlnsula, the island and 
the continent) has determlned the extension of the occurring phenomena, !rom the hydrographlc 
system to the cllmatologlcal, from the lowlands of the coast to the highlands of the interior; 
he Iooked for its causes In lts topography and meteorology and, havlng found lts effects, made 
a list o! them and compared them wlth what he knew by experlence of other parallels and 
merldians, and verified that the work to be done was one of human techn!que adapted to 
man's comforts and natural resources. "The sequence o! these observatlons .ls nothing more 
than the applicatlon of the principies of Ratzel, Humboldt and R1tter to the service of scientific 
geography". "Urban geography is, in the case, like a rall that guldes, directs and conducts 
Urbanism". 

In concluslon he says that two elements of formatlon, speclflcally geographlc - the h!ll 
and the river - were, respectively, the generating cause and the directlng gulde of the Urban 
Morphology of S. Paulo and Recife. Describing the varlous aspects of those clties and submlttlng 
examples of European ones, of the appllcatlon of sclentlfic principies of urban geography, 
that ls, of extension, correlat!on and causality, he arrlves at the conclusion that the same 
examples "are sufficlent to affirm and confer ·to Urban Geography a real indiv1dual1ty, and 
to classi!y lt alongslde of politic and economlc geography, as an authentlc subdivlslon of 
human geography". 

In dleser Nummer fii.ngt Herr Ingenieur Dr. Jeronymo Cavalcanti, Ingenleur der Prii.!ektur 
des Federal Dlstrlkts und bekannter brasillanlscher Urbanlst, mlt Spezlalstudlen In den grossen 
Haupj;stlidten Amerikas und Europas, seine Mltarbeit In unserer Zeltschrlft "R. B. G." unter 
dem Sammeltitel "Die Geographle und ihr Elnfluss auf den Urbanlsmus" an. 

Er betont, dass eln günstlges Kllma, eine Mlneralquelle, elne pepita aluvial oder elne 
strategische Lage, unter anderem, die wlchtigsten Faktoren elner Stadt sind und unterstrelcht 
dle besondere Bedeutung der Geographle. Ferner fordert er, dass bel lrgend elnem Plan einer 
Stadtãnderung oder Neugründung die Beobachtungen, die durch dle topographischen, 
metereoligischen, hydrographlschen, altimetrlschen und antropogeographlschen Bedlngthelten 
festgestellt worden slnd, ais grundiegend betrachtet werden sollen. So sagt er, dass der 
Urbanlst: "Informatlonen aus den pr!mltlven Perloden sammeln soll, damit er, auf den Lehren 
der Vergangenheit fussend, es ermõglicht, die Stadt der Zukunft zu bauen, ohne dle Gegenwart 
zu verlassen". 

Er studlert die Genese der Stadt Rio de Janeiro und zelgt folgende damals schon vorhandei:le 
Faktoren: Prekãre Sonne In den engen Strasse, dle Lage des Ha!ens der Praça 15 und die 
altlmetrische Lage des Morro do Castello, welche bewelsen, dass selbst in jenem rudlmentãren 
und unbewussten Zeltalter, "Der Urbanismus schon eln bestehender Faktor der Geographle 
der Stãdte war". 

Er erwii.hnt K o h 1, der In elner Zelt als der Urbanismus, als Wlssenschaft noch ·volllg 
lntuitiv war, und ais er dle Gesetze, welchen dle menschlichen Behaustungen unterworfen 
waren, studierte, bewles, dass dieselben eine W!ssenschaft darstellen, deren Praxis s!ch· den 
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Begriffen der Antropogeographie zu unterwerfen haben. Zum Beweise seiner Behauptung fügt 
der Autor Beispiele alter Stãdte bel. · 

Er beschreibt die hygien!schen und ekonomischen Fragen einer Stadt, und beweist sle an 
Hand von Beispielen der Stadt Rio de Janeiro, wo er auf den Einfluss der Geographie auf dle 
Grundrisse und Dichtigkeit der Bevõlkerung hinweist, w!e z. B. der Stadtteil Copacabana., 
sehr dicht bewohnt mit teueren Grundstücken, prãchtigen Bauten, bedingt durch seine Lage 
an dem strand, und den Stadttell der "Favelas", wo man Wohnungen auf Hügeln, mit 
schwierigem Anstieg, ungenügender Bauart und einem võllig verschiedenem sozialen Typ wie 
der von Copacabana. sieht. 

Er .behauptet ferner, dass die Geographie der Stãdte nicht nur ein schontõnendes Wort 
1st, sondern dass dieselbe wirklich besteht. Er beweist, dass die geometrische Form der Stãdte 
sich dem Prinzip der Ausdehnung von Ratzel unterwerfen muss, da sie einen TeU der Oberflãche 
der Erde besetzt; ferner muss das Prinzip der Wechselbeziehungen von Ritter beachtet werden, 
denn fast immer hat man sich auf ãhnliche schon bestehende Formen von Stãdten in anderen 
Lãndern berufen, schllessl!ch muss auch das Prinzip des Zufalls von Humboldt nicht ausser 
acht gelassen werden, um den Grund und die Wirkung des Phenomens zu studieren. Die 
Stadt S. Paulo, von dem Autor als Beispiel seiner Behauptungen erwãhnt, bietet die Mõglichkelt 
einer praktischen Demonstration der Anwendung jener drei Prinzipien, welche · auch dle 
eigent11chen Prinzipien der Wissenschaftlichen Geographie sind. 

Ferner erwãhnt er die Stadt Recife, von der er eine ãhnliche Studle, wie von S. PaUlo, 
macht, sehr genau und mit lnteressanten Details. So sagt er, dass In Recife der Mensch, infolge 
seiner Konstitution in drei geographisch genau festgestellte Regionen - Halbinsel, Insel und 
Festland - die Ausdehnung der bestehenden Phenomen festgelegt hat, von dem hydrographischen 
und klimatischen System, von dem leicht überschwemmten Küstenland bis zum bergigen 
Festland des Inneren, er sucht die Gründe in der Topographie und Metereologie und nachdem 
er die Wirkung festgestellt hat, vergleicht er sie mit seinen Erfahrungen aus anderen, ãhnlichen 
in denselben Breiten und Meridianen, und kommt zu dem Resultat, dass . die sich õffnende 
Aufgabe elne der Technil~ sei, dle es ermõgllchen soll, dass der Mensch die bestehenden 
Naturkrãfte zu seinem Konfort benutzen und verwerten soll. "Die logische Folge dieser 
Beobachtung 1st nlchts anderes als die Anwendung der Prinzipien von Ratzel, Humboldt und 
Ritter, 1m Dlenst der wissenschaft11chen Geographie". "Die Geographie der Stãdte 1st In 
diesem Fall als ob sie dle Schiene sei, welche den Urbanismus leitet und führt". 

Am Ende seiner sehr interessanten Ausführung stellt er fest, dass besonders zwei Elemente 
von ausgesprochenen geographischen Charakter: Der Hügel und der Fluss, die Gründe und 
Führer der stãdtischen Morfologia von S. Paulo und Recife waren. Indem er dle verschiedenen 
Seiten dieser Fragen beleuchtet und auch noch Beispiele auslãndlscher Stãdte gibt, dle auch 
die wlssenschaftlichen ·Prlnziplen der urbanen Geographie angewandt haben, nãmlich dle der 
Ausdehnung, der Wechselbeziehungen und des Zufalls, schl!esst er mlt den Worten, dass dlese 
Belspiele genügen um der Urbanen Geographie eine eigene Individual!tãt zu geben und sle 
neben dle po11tische und ekonomische Geographie, als eine autentlsche Unterteilung der 
menschlichen Geographie zu klassifizieren. 

En tiu êl numero Inil;enlero Jeronymo Cavalcanti, oflcisto êe la Federacia Distrikto kaj 
konata braz!la urbanisto, kun specialigitaj studoj êe la grandaj êefurboj amerikaj kaj eüropaj, 
komencas sian kunlaboradon en la "Brazila Geografia Revuo", sub la generala ti tolo "La Geo­
graflo kaj tles Influo sur la Urbanismon". 

Re11efigante, ke saniga klimato, minerala fonto, aluvia mina3ero aü strategia pozicio estas, 
inter multaj aliaj, kaüzintaj faktoroj de U:rboj, 11 konkludas pri la eksterordinara influo de la 
Geografia sur mn, postulante, ke, êe la reforma plano aü urba projekto, estu obeataj la 
orientadoj montritaj de la topograf!aj, meteorologiaj, hidrografiaj, altimetriaj kaj antropo­
geograf!aj kondiêoj, kaj opin!as, ke la urbanisto devas "êerPi informojn el la primitivaj 
periodoj, por ke, sin bazinte sur la pasintecaj kialoj, 11 povu projekti la estontan urbon ne 
forlasante la estantecon. 

Li studas la originon de Rio-de-Janeiro, elpruvante la êeeston de la jenaj faktoroj: malforta 
sunfrapado êe la malargaj stratoj, havena pozicio de la Placo 15 de Novembro kaj altmetria 
pozicio de Monteto :Kastelo, cert!gante, ke, eê ôe la elementa kaj senkonscia aspekto de tiu 
epoko, "la urbanismo jam est!s aütent!ka fakto de urba geografio". 

Li citas Kohl'on, kiam, en la epoko en kiu la Urbanismo, kiel scienco, estis apenau lntuicla, 
studante la legojn, al k!u obe!s la homa logejo, li elpruvis, ke 1li form!s sciencon, kies praktlko 
devas obei al la koncepto pri antropogeograflo, kaj pri tio la aütoro prezentas ekZemplon de 
antlkvaj urboj . 

Li priskribas la higienan urbon kaj la ekonomian urbon, prezentante ekzemplojn el Rio­
de-Janeiro pri la geografia influo sur la planojn kaj la homamasigojn, kiel okazis en la kvartalo 
Copacabana (Kopakabana), kun densa logantaro, multkostaj terenoj kaj luksa arkitekturo, 
klel sekvo de ties lokigo êe marbordo, kaj la "favelas", logejaêoj sur montetoj, kies a11ro estas 
peniga, kun êifona arkitekturo kaj socia tipo tute malsama ol tlu de Copacabana. 

Li asertas, ke Urba Geografio ne estas simpla sonora etiketo, sed gi havas realan ekZistadon. 
Li rezone pruvas, ke la geometria formo de la urboj, laü la kriterio de la Urbanismo, devas 
obei al la principo de disvastigo de Ratzel, êar g! ja okupas lokon sur la tera supra,o, 
observante ankaü la principon de korelateco de Ritter, êar g! sin Inspiras en samspecaj rilatoj 
ekzistantaj en aliaj landoj, kaj al la principo de kaüzeco de Humboldt, pro tio, ke gt serêas 
la kaüzon kaj observas la efikojn de la fenomeno. La urbo São Paulo, prezentita de la autoro, 
donas praktikan elmontron de la apliko de tiuj principoj, kiuj estas la propraj principoj de 
la scienca Geografio. 

Aludante al la urbo Recife, pri kiu li prezentas studon analogan al tiu de São Paulo, 
plenan de lnteresaj detaloj, li diras, ke la tiea homo, pro ties organizo en tri regionoj geografia 
difinitaj, - duoninsulo, la insulo kaj la kontinento -, fiksis la amplekson de la fenomenoj 
okazintaj, de la hidrografia al la kl!mata sistemo, de la marborda marêo al la enlanda masivo; 
li serêis ll!ajn kaüzojn êe la topografia kaj êe la rneteorologio, kaj trovinte iliajn efikojn li 
komparis kaj analogiigis ilin kun tio, kio lia sperto konis el allaj paraleloj kaj meridlanoj, 
konstatinte, ke la efektivigota laboro estis tiu de la tekniko de 1' homo kun adapto de la 
naturkondiêoj al lia komforto. "La sinsekvoj de tiul observoj nenio plu estas ol la uzo del' 
principoj de Ratzel, de Humboldt kaj de Ritter al la servo de la scienca geografia". "La urba 
geografio estas êiokaze, kvazaü la vojo kiu disciplinar, direktas kaj kondukas la urbanismon". 

Finante li diras, ke du elementoj de ekskluzive geografia formado, la monteto kaj la rivero, 
estis, respektive, la naskinta kaüzo kaj direktanta gvidilo de la urba morfologia de São Paulo 
kaj Recife. Priskribante la diversajn aspektojn de tluj urboj kaj prezentante ekZemplojn el 
fremdaj urboj, de la apllkado de 1' sciencaj principoj de la urba geografio, tio estas, de 
disvastlgo, korelateco kaj kaüzeco, 11 konkludas, ke la samaj ekzemploj "sufiêas por firmlgl 
kaj doni al la urba geografia realan individualecon kaj gin klasif!ki flanke de la politika 
kaj ekonomla geografio; klel aütentika subdivido ·de la homa geografio". 


